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1. Ciclo do Sangue

OBJETIVO:  voluntário  tem custos? Accountability;
Atender aos órgãos de Controle: reajuste dos preços da tabela de hospitais privados.

MÉTODOS: pesquisa quantitativa, exploratória, descritiva usando o método de custos 
custeio por absorção, seguindo o modelo do PNGC.

PERÍODO: 2015 e 2016

LOCAL: Hemocentro público do DF

GRUPOS DE DESPESA: Pessoal, Insumos 
(Materiais e medicamentos), Serviços Terceirizados e Despesas Gerais.



2. Despesas Hemocentro – Ciclo do Sangue 
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3. Despesas Hemocentro – Ciclo do Sangue 

TIPO DESPESA CUSTO MÉDIO MENSAL %

DESPESAS DE PESSOAL R$ 3.132.564,71 58%

SERVIÇOS 

TERCERIZADOS R$ 730.566,71 14%

INSUMOS R$ 1.452.281,51 27%

DESPESAS GERAIS R$ 94.711,45 2%

TOTAL DESPESA MÉDIA R$ 5.410.124,38 100%



4. Produtividade - Ciclo do Sangue
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4. Produtividade - Ciclo do Sangue

Captação: 6.867 média mensal 2016

Triagem: 6.496 média mensal 2016

Coleta: 5.012 média mensal 2016



5. Processamento do Sangue

Bolsas processadas: 10.236 média 
mensal 2016

Exames  sorológicos: 87.217 
média mensal 2016



6. Tabelas Atual



7. Tabelas Atualizada

Captação: R$ 32,74

Triagem: R$ 83,35

Coleta: R$ 299,03



8. Tabelas Atualizada

Hemácias: R$ 346,16 x 
R$150,00

Plaquetas: R$ 159,77 x
R$ 135,00

Plasma fresco congelado
R$ 239,65 x R$ 125,00



• Prestar contas à sociedade
• Apoio à gestão
• Valorar o serviço público
• Relatório técnico que poderá ser utilizado por outras 

instuituições.

8. Conclusão



A saúde não tem preço, 
mas tem custos!

Obrigada!

Elenilde P. da S. Ribeiro Costa
Mestre em Ciências da Saúde Especialista em 

Economia da Saúde- Administradora


